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. de ha" trinta anos -a esta ¡ parte é a lapis, basta simplesmenl& o meu dizer ...• , "�
UM, GRANDE'E8CUL rOR

Patria de Guerra Junqueiro, d'e? mil Ye- I POyo': estou a ver DOS V(ISS.'S olhos que \ \ ,< I ,," �
z�s supeñbr' aos Lusiadaet' _ _

" todos vós seis meus parudãríos
í

...' "

'

, '" ' �', � "

- J i
"

Ora nós ternos a 'maxima admiracâo ' J'O H''N' F LJ A''XMA N'" ,., Esta insistencia no dispensar o papel, o '.'

' "�.l
pelo grande poet a dos Simples.,entretanto,

Icomparar a Patrla corn os Lustadas, pa- lapis e a tinta, só confirma que na sua ,e a sua obra
, , qualidade de devaneador-mór, p sr. An-

,rece-DOS um sacnlegio tão grande como
tonio José de Almeida,

-

habituado a ler Flaxman perdeu a sua_ companheiraestabelecer um paralelo entre os discur-
na areia e a escrever na agua, julga por! em 1820 e esta separaçao encheu, desos de Cicero e as orações do sr. Auto-
si toda a humanidade. amargura e de luto o resto dos seus dias,rio José de Atrneida, \ , Q dL' '

' 'QUllnto a ver que todos os que o escu-
,

uinta-feira 7 e dezembro de .826'

P.. só podemos e�nlicar 'a disparatada, II I I fin
.

1 d Il'O sr; Antonio Jose' de';'A' lrneida, correção, - apezaé das) fahtasiosa� opfñião do! péiJáÇ-tn .d�tHel.�'4Ue tal tavam eram seu.�orre g e.Dar 01.:. mou-se o maior escu tor e ng aterra;
f acertou, ao contrario, embora falassecom ,a ,IS aer'mesmo mez o presidente e o

se é um espirito medianamente hespanholadas do sr, Antonio José disseram no acto de , não terem lido os 'tino!
'

',conselho da AcademiaReal conduziram, á.
,

dó
.

d AI 'd d e t eme orato 1'0 Lúsiadas nem conseguido decifrar o 'bri- t 'frente de um numeroso cortejo, os seusperspicaz, se possue, em ose. rnr- 'e � mel a e o n r z r
Ihantismo da sua explendida corrceção, O ehã. ,

I 'd d d J I' M tins O" nossos co ' restas mortaes para o cemiterio de S.ruma que seja, aque a sagaci a e o sr. u 10 ar 1 , ;3 cor- E não admira! Ha lá por Lisboa mui-
Politica de que tanto carecem os religionarios souberam cumprir o to literatelho que não logrou escapar ao

'

No mez findo foram despachadas na Gilles -dos Campos ,e co�ocar�I3 sobre o

'd dri h' b d S' _ _Jo séde da alfandega de Lis,boa 431 caixas seu tumulo a seguinte In�crI�ao: «Johndirigentes dos partidos, deve sen- seu dever, respeitan o o sr. Ro fl- c tum £) do pa re imoes, terror' uos mo- I FI R A P S d t 1.

I'd d diversas com chá, com o, peso bruto de �xman, . . : "cuJa VI a mor a

tir-se, a esta hora, em que já vai gues pela sua qualidade de foras-. cinhos lceaes como examma or e por-
16:342,' kilogramas, pagando de direitos !01 um,a preparaçao constante para a

distante o éco do estralejar dos ío- teiro, e coibindo-se de rir a ban- tUgllt,Z .• ,

,,12:491.'.ttl63.".
, Im<!rtal�dade dos santos; � .sua alma an-

'" guetes queimados em sua -honra, deiras despregadas quando no Tea- 1l£IDla £Igarvla. . ¡ ,

Em egual méz'do ano findo foram: cai- geltca voltou para o seu dlvl�o�au�or a 7

Profundamente abatido. tro Circo ouviram as perorações Haalgum as semanas que nã.o temos a xas388,peso'13:42S,direitos 16:646.'.ttl85,1. d; .dezembro de .826-depols ,de ter re-
, .. ,.. ..

havendo um aumento no, mez findo, res- sidido 72 anos sobre a terra).
"

.
De Cacto, se exetuarmos os seus inflamadas dos discursos-catilina- VI'''lta' deste nosso presado colega baria '

R
.

d1, ve::>ntl'no.'
•

'

pectivarnente, de 43, 2:917 e 1:844�77,9: esumrn o:
faciosos correligionarios, eas pes- rias daqueles ilustresmissionarios O lá h I

' '

F Pód di J h FI bI
. '

Aqui consianamos o factoçpedindo pro-
xa ven a à gum ca para aro... o e izer-se que o n axman sou e

soas dependentes destes, que se evo ucionistas. "J substituir o estilo amaneirado do seculo
'c J J

.,

F
.

b .... videncias a quem de direito, Coro.!!raOa errada XVIII, que na sua patria tinha grandesmamtestaram por aever ue cficio, a 01 om' assim r "'"

pretendida apoteose do Algarve ao Certamente foi. EDJ Loulé Na furia de contar o tal grande entu- cultôres, pelo estilo puro, nobre e gran-
d'lh luci 'I I siasmo com que) em tod:s as estações, fo! diose ,d?- antiguidade, sob o ,ponto de vis-cau 1 O evo ucionista' e aos seus Se as insolencias e despropósitos _

Parece que entre o povo ou etano e a
t ds

-

d b tacolhido osr, Antonio José de Almeida e a" a c,ort:!!çao e o aca amen o, '.'acólitos lisbonenses ficai reduzida a do sr. Camilo tivessem tido o cor-, força da guarda republicana ali destacada, os outros missionários evolucionistas, a Sob este aspeto as suas obras sãe in-b
'

d'
�

�em havido g-randes desinteligencias queem eXiguas Imensoes. retivo a que tinham jus, estamos no I,1ltimo domingo assumiram uma c.erta Republica diz' aos sellS leitores que os fo- comparaveis, embora lhes falte algumas
, Foi, 'certamente, para ,atenuar bem certos de, que não seria facit gravidade, cheg!1ndo a constar. que ttQha ra'slelros entraram no Algarve por S. Bar� I

vezes movimento e ,graça.
'

tanto quanto possive'l a desastrosa conter, depoi�k a indignação dos havjdo conflitos sangnentos entre os popu- t%meu da Serra e.'que em Almandl de ' Os seus trabalhos mais notaveis são
. -

d 1 I"· d lares e a !!uarda e ,tea,do morrido dois ho- NIxe os t�abalhadores a�raçaram C! tr_ibu. I como já dissemos: O arcanjo S. Migueilmpressao ,este perca so que o nosso& corre IglOnarlos, nem ete- �

no e ovacionaram o parttdo evolUCIOnIsta. combatendQ, Satan; o mausoleo de Lordéhefe evolucíoClista,-não confiando los na ardua mas nobilissima tare- IPÑ:�tes boatos havia, felizmente, um Percebemos,.Para complemento da len- Mahsfield, (em Westmister; a.s estatuas
em 'at:>soluto no faciosismo de al- fa de fazer justiça. grande exagero. '

da até crismam o nome das, povoações. de Washington e de Reynolds, 'e o baixo
guns dos· seus adeptos désta cida· Cumpre, todavia registar, que os Embora haja, como disse'mos', uma cer- E' mais comodo e m�ito mais p�atico: relevo O escudo' de Aquiles, que passa
de, e conhecendo demasiadamente, proprios correligionarios do sr. Ca- ta animadeversão do povo de Loulé para O peor da festa e terem eVidenciado por ser ,a sua obra prima.
t

.

b
' '1 l"'f d com a guarda republicana, estamos -bem assim que ligam tanto afecto ao Algarv.e As composições com que ilustrou oou ros como 1m eelS em p ena cr - milo mam estaram o seu esagra- certos de que, o digno administrador do que nem sequer sabem o n9I?e da localt- grande poema do' imortal poeta florentinose de bom senso,-não duvidou tra- do pela incorreta orientação dada concelho, nosso presado correligionario da.de:m que nasceu ó nosso Imortal poe- são repletas de uma graciosidade todazer um plumitivo na sua comitiva, pelo mesmo sr. ao seu palavroso sr. Eurico de Campos, saberá' apaziguar ta Joao de Deus!

I pessoql que é como que o selo de genio
para engrandecer, em fantasiosas arrazoado, onde, afinal de contas, os animos e restabelecer o socego naque- Flanaado do grande escultor inglez.
e menos verdadeiras cronicas e re- não brilhava um� idéa e apenas

la laboriosa vila.
, ,As conceções do tipo dós <:leuses mito-

Jatos, os episodios de tão pitoresca cascalhavam incorreções e insuI- o tal. eatuslasDlo
Diz um colega que o sr. dr. Brito, Ca- logicos, todas inspiradas na arte' classiea,

jornada politica. tos.
macho armou agora em dandy e �nda todo respiram beleza e graça, ostentam ma-

h Contll-nos um amigo, que por acaso chiC. a exibir-se pelas. ruas de Lisboa. gestade e imponenc,ia sem a.cusarem mo-<- Na verdade, quem, estran o ao Esta atitude dos inzssionarios evo- foi companheiro 'de viagem do sr� An.o- -Não acredit�mos: vimentos improprios� "

faciosisÍno politico que, desde prin- lucionistas, reprovando o palavria- nio José de Almeida e dos seus acolitos, Baado sorte A idumentaria é sempre rigorosa nascipio, caraterisa a horda evolucio- do rascante do provocador, contri- ou seja, da missão evolucionista, na sua obras de Flaxman e por isso o grandenista, pegar nos ultimo_s numeros buiu muito para que serenassem
vinda a Faro, que o tal pretendido entu- O capataz evolucionista nexense, sr. Ra- artista legou á posteridade com os seus

da Republica, orgão oficiQso des,te os animos dos bons republl'canos
siasmo, com que a referida misSão f-oi aco- fael. deu grande ,sorte com o facto da Re- explendidos trabalhos, valiosos documen-

'd fi' 1 ' Ihl.da, não passa ,de uma_ refinadissima publica ter chamado Almancil de Nexe á tos que se impõem ao estudo de quantos,

....

part! o, cara natura ,m�nte, ,Supon- justamente indignados pelas insidio- pêtà inventada pelo álcorão evolucionista, povoação de Santa Barbara de Nexe, on· se dedicam á nobilissima arte de escul-do que o sr. Antomo Jose d� AI-, sas referenncias do sr, Camilo. vulgo Republica, no louvavel intuito de de o supracitado sr. Rafael exerce desde tura.
meida obteve ,em Earo �m trlUn�o Rumo'rejou-se, depois, que no

aDImar o fogo sagrado que impulsiona os muito a sua atividade evolucionista. Nos tipos femininos Flaxman realisa,
seme.Iha,:�e ao d�, Octavlo, depOIS banquete oferecido 'á missão evo-

adeptos do aero-evoludonismo. Pois tem carradas de razão. a nosso ver, o ideal completo da frag!li-
da vltort,a de AC10, nas costas da

lucI'onl'sta e reall'sa�o no sala�o da
'Houve estação em que á passagem do Mas não vale embezerrar por tão pou- dade e da graça, dando-nos lindas figuras

1;1 comboio apenas se encontr�vam duas ou co! de mulheres de expressõ'es corretissimas,Acarnama"
I casa Nobre, ao toast aiguem bolsá- tres pessoas que nem se davam ao traba- Deite o coração ao largo e dei�e lá o e de belas fqrmas e que não respiram vo-Mas que ar�edla ar:da a verdade
ra inconveniencias dignas de repri- lhO de saudar o sr. Antonio José de AI- alcorão evolucionista alterar e confundir à luptuosidade, antes, por vezes, pareceremdessas na��açoes apalxona5Ías e on-
menda sobre o Partido Republiéa- meida, porque o não �conheciam e o to" vontadinha p nome das localidades algar" impulsionadas pelos mais castos e inge.de o servI�smo e .a adu!açao se de-
noPortuguez em geral, e em es e-

mavam' como um simple!! bom burguêz vias. nuas sentimentos.
,

' '

�am as mao;; na Inglona ta�efa d� cial 'sobre os seus adeptos ne�ta qu� and��se em viligiatura ... '

Lá por fõra
-

Contrastando,com estes adorayeis tipos,
lntertecerem ao sr, AntOnIO Jose piada Doa os seus guerreiros s�o ;sempre ferozes 'e
de Almel'd-a uma 'aparatosa coro'a provincia, Em Chicago ha já 6 mulheres policias, sanguinarios o que comunicà ás suas com�

Tel d Dizia a Republica no seu numero de dOe, I' d
.

6
. -_,

d dde trl'uncador .' .

al lacto, se reamente se eu,' f
.

M permanentes, a em e mais temporarIas poslçoes uma Imponente grãn eza, e á
I,

fi' m r
" mlOgo, que aZia anos que morreu ou·

e extraordinarias. ao artista ensejo para mostrar a sua-
E, po'r" 1'::'SO que, sem recel'o a!- apenas' vem con r a o JUIZO que sinho da Silveira e que hão- valia a pena T d I d'd d d

. .

d h d'"

of, o as aq�e as agentes a autori a e gran e perICia no eseo o e corpos que
gum de que nos tomem por suspel- por varias vezes temos mam esta- recordar este nome atualmente por- são, obrigadas a exercitarem-se na luta se revolvem congestionados e ferventes
tos no's Jl'remos, sem temôr de do ácerca do procedimento repti- que a obra, de Mousinho é de bronze e afim de poderem brigar com qualquer pri- em Íra.

, l' d I l" t
' ninguem olha para traz, porque está tudo ' .

t t
.

t' Ihcontrad¡'ta, que e-m toAa a manl·fes- mesco e a guns evo UCZOnlS as CI-
d

.' SlOnelro que por acaso en e resls Ir- e. No Inf'erno de Dante o seu lapis atin-\,,( entretido a ver o cêbo das obras, e hOle S I d'd
.

I
- . ':J'

c l" 1 tadl'nos que habl'tua-dos a maneJ'a- a vo o eVl o respettope a Justiça ame- ge toda a sublimidade tragica concebidataça-O ao chele evo UC10nlsta o e e- " '
, derreter-se a,os primeiros raios de um sol- I'

. �
,

't
-

e a calun'a c mo a ricana,parece-nos que ta reSistenCia nao te- pelo amante de Beatriz e os corpos dos
,mento popular brilhou pela ausen- rem a. ln rdlga, dI o

b
slnho já mais quente.� ,

rá logar desde qu'e para a tlilpolicia temini. pecadores condenadps, envoltos nas cha-
d 'd It' sua male> po erosa arma e com a- Por mais que nos digam" esta das taes '

d d
'

c1'a e quan o,' atral o�pe os unga- 7,
na sejam recruta as as amas mais ga- mas eternas ou submetidos ás torturast

'

bem morder quando teem' Obl"aS de C'ebo é uma piada direta ao sr. I d 'd dgas' e pelo £ogo de artificio, apare- e, so sa
c

'

antes a el a e. supliciantes do inferno, teem nma expres-b 'd d dr. ,Brito Camacho, que passa por espe· S
.

fA b á'
ceu foi, apenas, para atestar com em a certeza e qu.e po em esca-

ciatista na materia...
e aSSl1D or, cremos em que ser Im- são dolorosa e aflita em que o grande ge-

os seus veementes vivas ao dr. Afon- par de que se lhes quebrem os den- possivel qualquer resistencia... .
_. nio do-ilustre escultor. inglez nos deslum-

bi· tes paTrlah�s de airo O ItIDlbolo 'poro" bra pela rigorosa interpretação dos as-
so Costa e ao PÇl.rtido Repu lcano '

suntos e pela justeza da atitude das per"
a sua ab"oluta I'ndl'ferença perante Estamos certos de 'que tão incor- Nó espalhafatoso discurso do sr. Anto-

O J I' M' h d sonage,ns, ,

� , (d' h' d
.

d' nia José de Almeida em S, Braz de AI- sr, li IO arttns, son an o em voz

"a propaganda evolucionista. reto proce Imento aVia' e lU 1- alta. quando nos deu o 'prazer da sua vi- 'As ilustrações do Parai'1o de Dante, re-�

f portel houve frases que merecem especial 1.
; E tudo isto se fez sem desman,.. gnar pro undamente o sr� Antonio registo.

. sita à Faro, -entre varias 'coisas bonitas, vestem, por vezes uma candura e uma

d,os, sem ,um gesto l'ncorreto que José de Almeida e os missionarias AI lh
.

e ta afirmou que o sr. Antonio José de Almei- ingenuidade empolgantes, '

d b h
gumas co emos e aqUI as s mpa- da é o símbolo puro da Repub!ica. Destácam-se, especialmente, sob este.PIudesse, depois de ser,en.ados os e om senso que; () ..acompan a- mos 'para honra e gloria do ilustre subes-

Ora nós temos mUlta consideração pes- ponto de vista as das legendas: «As al�r

I d b vam crevente da Lei da Separação do Estado 1animos', maéu ar o prestigio a oa .. l , soai pelo chefe evolucionista, entretanto mas resplandecentes de' âlegria e brilho
E

�

'd das igrejas.' fi d J' M B
' .

D '

, hospitalidade que os algarvios cos- E S, x.a, se naq repnmen ou E I contestamos a a rmativa o sr. ullo ar- aparece'(!l ante eatrz{ e ante» em queJ
"'tumam díspensar a quem quer que severamente os temulentos que tão

¡. as:
tins. ' entre um tremeluzir de estrelas de varias

d I .Povo, ide á missa' e frequentae as igre- Já não fariamos () mesmo se o ilustre grandezas, resplandecem aureolados de,:�eja que os visite. ,
desaslra amente ançaram uma no- jas .. _»

•

orador apresentasse o seu não menos ilús- luz os vultos dos'imortaes, e «Este pia-- Apezar dos doestos e das provo- ta discordante, em plena festa, ata- Ora ainda bem que o sr. dr. Antoni,o tre che.fe como u� simbolo, puro da in- neta aparece a Dante como' 'residencia
iCações do deputado Camilo Rodri- cand0 quetn 'não podía defe'�der- José concorda com os seus correliBiona- coerenCla., dos espiritos sublimes·-qite'-priferiram'a
gues, que alguns caroços de nes- se, mandou, com certeza, que lhes rios, e que em vez de lhes dar pedras, vi- - Então, sim,' ficava certo. glona e as honras.» '-

pera facilmente reduziriam ao si- atenuassem as expansões oratorias boras e' veneno começa a dar-lhes pão, Devane'los
. Nesta ultin:a'ill,lst:ação, a figura ifI.lpo-

leneio ou ás elementare:; praxes da com . .'. amoniaco! peixe e agua!
_

,

nente da glOrIa d,amma o quadro, coroaIÍ-
, Vê-se' que S. Ex.a pretende denar po Pedacinho de oiro'da Republica, ,histo- do de rosás os eleitos, emquanto a Fama

I que
o tal in,luento onde teem vtnJo a lu- nos olh,os dos que o.ouvem pensando que riando as aventuras da mIssão evolucio- faz' soar a sua clangorosa trombeta e os

,
'" d t nista : espiritos sublimes, como qúe 'confundidos,me 9,s pareceres de, todo,s ,os plu .n'tivos .,,;onseg.ue es�e,moriar quem o esc,u a, •, ,E d

- parecem tentar diluirem-$e nos nimbosverdes' e maduros que lá pelos cafezesJ da Isse mais. «Chegamos a faro. e, quando jnlgàmos de luz que os circundam.capital gastam tinta fazendo liter atura de
.« Povo: ajudai-me a subir o� degraus da que se vai respirar um poue?, Iivr�s do E' tambem imponente de simplicid�depeCI1tSbequ�.

, " tribuna, e farei tudo o que desejaes. Não é apert.� d� eo�bolO. ea� sobr� DOS uma po· e misticismo a Entrevista de Beatrt{ e

Te� haVido pareceres de prunemsslma preciso lavrar éseritura· porque a minba pa- pulaçao IOtelra com VIvas, p�I!I:las e abra- Dante com Cados Martel.orde,n. la vra é de, bonra». ços."..' ,

'

O guerreiro vencedor dos musulmanos
Imaginem os nossos leitores q'le a té el POYo: acredltae em t�do o que vos di-, O que �e pas�a_ e estupendo, e verdadel-

aparece entre nuvens, rodeado pelos elei�
apareceram alguns pedaços de ioteletllaes go, pois tudo cumprirei; não é necessario I ram6Ule IDdescrJllvel.,

tos, e conta a Beatriz e ao poeta as grandeClarando, mesureiros,' que o mdnor it- que baja aqui papel selado nem tinta, oem E foi mesmo assim� sem tirar nem pôr... des cenas das batalhas em que entrou e

POLITICA N}..CIONAL .
\

- "_ ..

.
-

O dlcorão evolucionista, que, entre va,

l'ias manías, tem a do inquet'ito, abriu

agora um tntr.e os illteletuaes, afim de
apurar qual o mais belo livro que tem

apill'ecido nestes ultimos trinta anos.

:Nada maIs interessante e patusco do

"

laquerlto patarata

..:



, ..
' .. J r

. 11100', ,.,,'
«,

OO�JT08 E NOVELAS

Em Loulé deu-se na segunda-feira pas-

�
ala bravio a gurgulhar hir- A antiga e prestimosa Sociedade Pro- sada um conflito entre a Guarda Republi
tO e rigido em recortes ar- tetera dos Animaes, de Lisboa, com a cana

..
e o povo que teria graves

..

conse
, rendados sobre o fundo cla- cooperação e o auxilio das sociedades quencl8¡s se não fosse a intervençao pru-
ro de ceu, moitas de folha- congeneres do Porto, Guimarães, Coim- dente do nosso presado amigo o sr. ad-

-r

gem eje um verde negro, po- bra, Évora, Beja, Figueira da Foz, Fun- ministrador do concelho.
ças Iamacentas, charcos de chal, Angra do Heroismo e Ponta Delga- Narremos o caso. Tinha terminado �
agua lodós,a, tal é Hacelda- da" abriu agora o seu segundo concurso, comicio de propaganda evolucionista, e já
ma. com premias diversos, entre os alunos de os assistentes se tinham retirado quando
Ao iluminar. aquelas pa- ambos os secsos de todas as escolas prima- no mercado se deu uma pequena 'desói:"

ragens torna-se baço, plum- rias do paiz, tanto publicas como particu- dem i.ntervindo a' GUàrda Republicanà,
beo, quasi mortiço o sol e,ás tardes, quan· lares, para o desenvolvimento dos seguin- Os guardas dizem que foram desrespeita-
do lá ap longeno fundo das colinas, relu- tes têmas : dos, mas isso não justifica a sua atitude;

,

zern em colorações fantásticas, roubadas 1.°_Tratar os animaes domesticos com espadeirando a torto e a direito.
ao poente, as muralhas de Jerusalem, não carinho e bondade é de inteira e elemen- O sr. administrador do concelho ime-
espalham a suave quietação crepuscular tar justiça, pois que os privamos da sua diatamente se dirigiu ao local e ordenou.'

por. aqueles lagares pl'alditoli onde figuei- liberdade natural e os obrigamos a con- ás praças para embainharem as espadas e.,

ras raquiticas.de troncos esqueléticos a ser- tribuir para nosso bem estar-uns pelo recolherem ao quartel. Mais de mil pes-
A '" "'." A. 'e A III 'e , A pentear pelo sólo e de folhas branqueadas trabalho com que nos auxiliam, outros soas irrompem em violentos protestos
.. Ii"� � fi¡ .. íà ••� • it de pó, quebram' a monotonia do horizon. pelos produtos naturaes que nos forne- contra a Guarda Republicana e o sr. ad-

. . te em notas' cendradas e pulverulentas. cem, outros pela companhia que nos fa- ministrador do concelho prudentemente e
Todo este Globo imenso que a' luz do sol I d diA's noites ninguem se' aventura por zem e pe a e icação que nos consagram. conscio dos seus deveres ordena á guar-

purifica e embeleza, é a minba patria que-: 'ali ... E' logar de trasgos e duendes ma- Quem os não 'estima e os obriga a 50- da qué se conserve no quartel e, falando
rida, a patria de todos nós. I' f

.

d d r con d.

Ignas. . .
nmentos escusa os, como eve se, -'

ao povo, pede que se compenetrem os

Essas terras donde nos vem uma boa Ha farandolas de feiticeiras negras e siderado na sociedade humana? seus deveres de verdadeiros cidadãos e que
parte dos alimentos, donde recebemos gran- esguias, pela calada da noite... 2.o-Sem o respeito pelas obras ure is possuam serenidade e prudencia. O po-

: de l}umerQ de tecidos para nos resguardar- Transformam-se �m serpentes os trono da natureza-e-animaes e plantas....,-não pó- vo, em dilirio efervescente; ovaciona o
mos das intemperies, donde se estraem os cos, pelo. sólo rastejam basiliscos e no ar .

de considerar-se completa uma boa edu- diléto amigo Eurico de Campos, ilustre
mineraes que nos prestam um valioso au�i· pairam morcegos e aves agoireiras". cação; e, assim, quem se não mostrar adminístrador do concelho quando este

Iio na <;ultivaçã,o gas terras e em, belez�)DeQ- Ha. muitos anós, muitos, por 'uma noi- compassive para com tudo o que vive e diz que para manter a ordem basta ele e

to dos jardins; são patrias dos nossos ir- te cheia de luar, veio um homem, que Ca- sente, não poderá ser bom filho, bom só ele. Não pela aspereza dos seus casti-
'm�os, e portanto, minba também.

.

minhava pelaestrada da capital da Judêa, amigo e bom cidadão, pois são os m,aus. gos e pela força da sua autoridade, mas
As cidades onde se estudam as graadss repousar sob uma daquelas figueiras, a senrímentos que tornam os corações in- sim pela cordura das suas ordens e pela

ciencias, onde se ap.erfei&ôag:¡ as artes.nuda .mais velha de todas por sinal. sensíveis aos sofrimentos alheios. sensatez e cuidado da sua administração.
irradia a luz do progresso, são . tambem ei- Segurava cuidadosamente um pequeno Poderemos considerar dotado de bons Alguns nossos amigos e correligionarios,
dades nossas, pois que, delas recebemos as saco de lã gróssa e olhava em redor com sentimentos quem não estimar e proteger entre eles o sr. José Assunção, secundam
ideias, as leis, e muitas veses os babitos e desconfiança .•. Chegado que foi debaixo os animaes ?

.

o esforço do sr. adrninistrador, conseguiu
costumes que nos levam a um alto grau de da arv�re sentou-se, desamarrou o junco 3.o-Dotados, como nós, de sensibili- do todos serenar o conflito que teria con

civilísação. que fechava a boca do saco, mergulhou dade-e muitos até de inteligencia, e por- sequencias gravissimas se não fôra o bom

Quando uum pais nasce algum invento. as mãos ávidas dentro dele e com volu- que não diremos de raciocinio-os ani- senso e o s�ngue frio do sr. adrninistra

não é só para beneâciar os seos habitantes; pía, com l�ng�!d_<!1:,' cQm ��ôr; começou maes são, como nós, susceptíveis de dor do concelho. E a prova é que, o sr.

é para todos o produto dessa descoberta. fazendo cair, uma por urpa, lentamente, apreciar a ventura e de sentir a <,iôr fisi- dr. Antpnio José A.lmeida; presenciando
Quando em qualquer parle aparece um vagarosamt:nte, p'eças d� oiro que relu- ca, sendo, portanto, 11m dever reconh�· o conflito da janela do hotel, cumprimen-

livro de largo alcance, �m que ós pensa- ziam á luz branca da lua. cer-Ihes' o direito que eles tc;em á nQssa tou no final da cena o nosso prestimoSG
b d l-Era' rico! Podiàl comprar grandes reba- .estima- e' ao bem estar relativo que para correligionario Eurico de Campos, ao

ment�s r:ot,am. Jll!l�. l! q'!a pOf¡a e sa, em '

t d I·
'..

d I nhos, muitas mulheres, muitos escravos... nós desel·amos,' ,qual elogiou pela prudencia e energia cam
qU.e o o e e e uma JOla e., a.lto v� or; essa

oora não é só para os qne falam o' idioma não mais o o!harja.lll·com<q�.spr,ezo..• Ver- Como. devemos e podemos nós reco- {)ue foi debeladQ tão eminente conflito.

em que ela foi escrita, mas siw' para tod\ls, dade é que temia o res�ntimento dos ou- nhecer·lhes esse direito? Foi bom que os srs. eVQlucionistas vis

para a humanidade. ti'0$, apostolos; se o encontrasselll _seriam O desenvolvimento de cada um "estes sem a forma c�)[no proced'�m as a�torid�-
Na terra 'Vivem os passarinho.s livremell- capflz� de estrangula-lo, gente pa�ifica, têmas não deve conter menos de d;:z li- des democraticas e quanto c:las sao esti-

mas feroz. '. nhas de escrita comum nem mais de qua- madas � respeitadas pelo povo.
te; todos trabalham, todos procuram o seu A' cautela viéríl fugindo sempre e ali ,renta. e deve ser enviado, em letra bem,
alimento, .todgs ��nta'P aq!l�I;t musica el�

naqpela solidão estavá em segurança. legivél, �. secretaria da Sociedade Frot,e-
lra\lrdinaria qúe nas não sabemos ¿ompreen- Que91 se lembraria de que ele,um homem tora dos Animaes, desde o dia 15 de ELEiÇÕES'
der. ricá, se iria postar com p seu tesouro, á abril em deante � até ao di� 30 do mes- Varios elemeQtos estranhas aos parti4Qs

P¡¡ra íll�s a lerra é .lirre. bei�a 'de uma, estrada, á mercê dos la- mo mez, pelas 4 horas da tarje, devida- e perlencentes especi;llmente á agricultllra,
'Voando por esses ares fóra vão sempre drões? .'.. E com o saco muito agarrado, mente 'assinado pelo aluno ou aluna de comercio e industria, pensam eIU organisar
cantando I adormeceu ao luar... qualquer das escolas primarias ,do paiz, _uma propaganda para a constituição dom

Assim, ele's vIvem como devem viv,er, pois lii • public�s ou particulares, e rubricado e .partido nacional, que apres-ente já algumas
que' a natnre�a;-:-a mqe purissima--é a -uni·

b * autentlca�o pelo professor ou professora, candidaturas nas primeiras eleições de da-
ca e iQC9mPraep�ivel mestra.· _�o fundo do ,'Caminho' branco, lá muito da respetlva escola.

_ . . . putados.
E O homem. 'o animal mais perf�ilo da longe, houve um luzir de luminoso clarão As respostas se,rao Julgadas pelo JUlil,

creação, não"terá o direito de ser livre, dê
mais -'pequenino que as estrelas do ceo, e da Sociedade, o qual terá em considera

po¡Jer chamar a toda esta Terra a sua ver- que veio pouco a pouco aproximando-se, ção mais
.. a. idade e a importancia das

dadeira patria? perdendo o luzir e tornando·se' uma espe- ideias emitidas do que propriamente o

.. cie d,e nevem escura, carregada, densa estilo, 'embora est_e não seja tambempar�Pelo facto de se ter.em limitado as n.açOes d I
•

fque gra ua mente se trans ormou numa' desprezar, �endo conferidos premios pe-á que n�Q é piltria minha todo este Globo figllr� humana. .

.

.

. cuniarios ou ar.tisticos ás tres melhor clas--
,em que vivemos?

.

Era um. velho horrivc:lment e magro; Clr- sificaçlas cm merito absoluto, entre todas
Devo c,ba�ar �atria só a terra e.m que condava·lhe o craneo pelado uma corôa as que se apresentem.

nasci?
..

feita de viboras entre!a�!ldas e fos�orescen- Indepe'ndentemente destes premios ou-

Devo só.a,¥lar o t�rrão que ape se,rvlo de tes e na funda escurJdao das orbitas relu- tros serão concedidos ás tres melhor c1¡l$'
berço? ziam em clarões rubros uns olhos redon'l sificadas . em merito relativo, de entre as

E' m¡m deve'r .desejar maior,felici�ade-para dos. ficsos, estontead!lre�. . que per;encerem ás escola$ de cada uma

os que falam a minha lingua do que a qual- Este velho extr�9rdlOarlo ac_!!rcou"se do. I das regiões onde existem Sociedades Pro-

quer outro povo? hOD;l.em que dormIa, mas que no seu sono tetoras de Animaes.
.

.

Não serão todos meus irmãos? ,o estaya vendo, e cravou�lhe vagarosa-
Ha quem diga que isto não seria agriis- mente no peito cabeludo 'e magro as suas

mo; mas .como poderia eu ser feliz se de- unhas afiladas como garras.

sejasse só o meu bem estar? O outro teve um e.s�remeção e procu-

Como poderiamos esperar um fuluro me:
rou furtar-se á tortura, mas m-ais e mais

Ihor se nunca pensassemos em principios aquelas garras que pareciam de ferro em

.

d braza se lhe enterravam pelas carnes.
altrUIstas, se não esejassemos o bem ge- E o hediondo velho sorria... sorria .•.
ral? .

A nossa felicidade consiste na felicidade -Pecaste� entregando o sangue dum
FACTO GLORIOSO DA HISTORIA

de todos. ", inocente! disse ele numa voz cava que os

PORTUGUEZA _ Portanto, não'é só patria a terra em que
ecos repetiram,: venho pre.miar-te. '

'. No a .... o de 1560 partl'u de GoAa para.at· db'
_:Perdiol Perdão! suplicava o outrp .•

- .• nascemos, a erra nn e rece emolZ os pr�- O velho ril,1 e como resposta tir.ou a
jlba Ceilão o famoso �overnador da Iridia, meiros beijos, e ilprendemos a balbuciar as

sua corÔa de viboras e enterrou-a na fron
D. Constantil1o de Bragança, com uma primeiras palavras, que tanto deleitam nos·

'l' te do homem que gemia. .

armada de noventa e duas ve as, em que sos palS. -Trinta dinheirQ�!. Trocaste teu Mes-
entravam doze galeões, e outros muitos Não é somente p��ria o solo que senliu. o tre por trinta dinheiros! Ah! Ah! Ah! oi
navios de alto bordo. Haviam os portu- duvidoso trjlhar dos noslio,s debeis passos; ro! oiro! dinheiro de sangue! e, largando-
guezes recebido alguns a-gravos do rei de as cidades, onde se fala a nossa liogua. o um pouco; pousou-lhe os pés sobre o

Jafanapatão, um dos mais poderoso da- Não é, nãQ. . lh d
_. t'd

I'd 'lh
.

I n-o,' c nve A verdade/'ra {! unica Patrl'a e' toda a'Ter- pelto, arrancou- e a mac con ral a o

que a gran e I a, e JU gou a so o -

d'
.

. precioso saco e espalhou pelo campo as
Iliente. mas preciso castigl¡.-Io;. pôz-se ele ra que nos • � pão dos nos�os dias; é todo moedas luzentes.
em defensa com todo o seu ppder, e de este mundo Im"nso onde podemos viver e Oiro de sangue! Campo de sangue!.

outros p.rincipes seus visinhos c. aliados; trabalhar .ju�tamente com os nossos irmãos. Bradou ele Com vos sinistra que se per-
mas' por' tudo cortaram os portugu€1zes Pertence a todos o dever de pugnar pela deu, reboando pelos espaços.
,ç..om estupendo valorI.. fazçndo r�t¡rltç 'os ,f�licidade (los PO!OS. O outro, o do dinheIro.' esbracejava,
ipllPigºs. ie depois de bem cort�do� do E se sempre ti,e�semos trabalbado pela contorcia-se tentando livrar-se do horroro
nosso ferro entraram na cidade onde acha� verdade. pera paz� pelo socego do procimo, so velho, 'mas este, de aparencia fragil�
fam riquissiQlos desp,ojo�, e er�r�,ele� o se dentro de. muitos corações não existisse torcia-o qual fragil colmo ••. E lá ficaram

.

celebrado dente que se ¡ chz ser �e Boglo, o fanatismo pelo p�queD() torrão em que ambos a revolverem.s�, a lutar •.• a lu
e não o era, senão de ijm. famoso fe\ti�ei- nasce.ram, h¥ muito se teria acabad,o com o

.

I ' • ._

d 1 te I fi l d tar .•.
ro, tido por santo, na oplOJa!> aqu� as rflve age o�a gtlerr:a-e então, to a a

gentes d�sde muitos seculos, e qu� agora hÚ,manid�d�. b,ªS,.e_adj na jU$tiça,' nQ direilo.
deu motivo a llm.a açã,.. a to.d� a 11:11- .sU.- D.� razão, elD priocipi�� verd¡deiro�, seria
blime e gloriosa..' ,boje livre nesta Terra que pertence a todos.
Por 'aquela diabolicl¡. reliquiia o(erecia Oh! ••• '

q"e feliéi�ade, que belo, qu'e SO�,
ei-rei de' Pegu (mandapdo seUs eroqajxa- blime, se vive�se�o�, 'l1�QJ� • s�ci�dade em,
dores a Goa) tresentos ,mil cru�ados: ofe- que todos cqlllvaSSe!ll o sellt!meJlfo, d� ver-

recia mais manter perpetUll paz com o dade,' do ampr, da, fr�ttlrD;dade !
.

estado, e prov�r a fortaleza de Malaca
. �omo seri� bom f -Que grandeza, que fe

que lhe ficava visinha) de mantimentos, h(¿ldade para toda a, cre¡¡,ção I
todas as vezes que necessitasse deles; e Como eu me sentiria contente de .viver
pelo modo com que o(erecia estes parti- muitos anos! .•.
dos, davam os embaixadores a entender, Então, �.odos os dias, ao romper da alva,
ql,le o lieu rei. os faria mllito maiores, se eu saudaria com amor fermente esta minha
lhe quizessem propôr. Controverteu-se o pátria amada, patria sublime da kumanida
ponlO em uma junta de todos os eclesias- de inteira.
licos e seculares de autoridade, que então

.

AUXANDRE A, DA PIEDADE.

que a Vitoria iluminou com a sua luz. res
plandecente•.
Brilhantissimo de conceção é tambem

O circulo dos anjos, em que ha escorços
magnificamente delineados.
O mesmo pode dizer-se da composição

que tem por lêma Dante e Beatriz são
rodeadospor uma dupla grinalda e Cris
to na cruz no Paraiso.
Bastaria qualquer destas composições

para atestar o grande genio do artista e

as suas estraordinarias faculdades de ima
ginação.
A sitpplicidade alia-se, ali, a maior im

ponencIa.
O mesmo pode dizer-se das ilustrações

que teem pór lema «Dante vê uma es,ca
da imensa no ceo de Saturno, Triu_mlo
de Cristo, os Anjos no meio fias delicias
do Paraizo e a virgem Maria na sua glo
ria.

havia na India, e sobre vjlrios pareceres,
seguiu o vice-rei o mais generoso e o mais
pio.
Desfez-se o dente em pó, e lançado

nas brasas e as cinzas no mar, acabou de
conhecer aquele gentilissimo, que a nação
portugueza sabia antepor os ditames da

religião aos estimalos da cubica. Resultou
desta esclarecida ação imensa gloria ao

vice-rei D. Constantino, porque cortando

por tamanhas conveniencias, com que po
dera dourar o tempo do seu governo, es
colheu antes o gosto e credito, de ofere
cer naquelas brasas, um 'dos mais glorio
sos e decantados obsequios, que em ser

viço da, fé, e reputação da egreja consa .

grou !l piedade.
.

-

Não nos falta forca, nem valor e con

selho, quando se trata de compadecer os
males al heios,

.

L. F.
�

GSNTENOVA

EUSEBIO DA FONSECA -

O conselho disciplinar composto dos se

eretarios geraes d,os diferentes ministerios,
foi convocado para reunir-se no proximo dia
u.. pela f hora da I.arde, para se pronun
ciar sobre diversos factos constantes do re

láterio da comissão parlamentar de inqueri
lo aos aios do diretor geral de fazenda das

'Colonias, sr. Domingos Eusebio da Fonseca.
A, reunião efetua-se no gabinete do socre

tario .geral do miuisterio das ñnanças, sr.
Silva Bruschy, relator do respetivo proces
so.

MAIS NOTAS E COM£NTARIUS

•

.: compremeteDdo 08 parceiros
, Diz a Republica na sua cronica da ex

cursão evolucionista ao Algarve, que o

depurado Celorico Gil, durante a viagem
jalou da suá provmc!a,-tlrra do sol e
dil Lendaç=-numa litlgu'agem de enamo-

raflo. .

; O' di�PQs! !ião comprometam o r�paz !
.

Ra ..l�e.
.

Duran�,e a vipgem .da �i�são ev!)lu,cio
nista de Lisboa a Far;o, alguem ch.ampu
lia sr. dr. Julio Martins o S. Paulo do
Evolucionismo.

S. Ex.a, porém, por mod�stià, toi dei
xancio em caS9 o espadalhão com que o

veneravel apostolo habitualmente 'aparece
por ahi re,gresentan,do •.•
.

- GulaQ.'.
Diz o alcorão evolucionista que duran

te a excursão, o sr. dr. Antonio J9se �e
Almeida parecia guiar os seus correligio-
narios para a Gloria. "

Se fosse em Lisboa, tinha que empre
gar bastante força porque. a celç,ilda da
dita é deveras ingreme.. •

.

.
.

riscalisação 'a pesca
Chegou á barra de Portimão a canhonei-

ra Zambeze. .

Este navio, devido ao seu grande calado
de agua, não pôde entrar em Portimão, on

de S6 torna necessaria � presença de um

navio' até se. resolve a questãó do lav'anta·
mento das armações de sardinba.

.

O cbefe do departamento maritima do ¡;ul,
por �ste facto, pede que continue ali o con�

tra·lorppdeiro, Douro até á chegada da ca

qhoneira 8eira.
, __:.� egue ámanhã ás t 5 horas para Lei
xões a fim de ir render o crozador S. Ga
'briel o cruzador Adamastor.

•
* *

Aclarecia, Mercadores que primeiro
aconteceu passarem naquela'estrada �i·
ram, pendendo dum tronco; um corpo Já
trio de homem; aos pés caíra-lhe o inan

to e o terreno parecia empoçado de san

gue .•.
Era o corpo de Judas a quem o �e

marso depois de torturar toda' a noite,
pendurára numa figueira ••.

Lyster' Franco.

O Heraldo aceita, publíc� � agrade
ce,tQdas as infor.mações de utlhda�e pu
blica qúe lhe s�jarn enviadas.

1M FAVOR DA EDOUCI9 POPULAR

Concurso entre as e�colas rrimarias
oe tooo o �aiz

I EM LOULÉ

POETAS

Contrafeita, aborrecida,
bem te vejo, moreninha ...
E' sina ... Será comprida!
vê �� que desgraça � minha,
sFre� assim toda. a vida!. , .

Bem te mostras arredia,
sei que o teu olhar me evita,
ser que te causo arrelia t

Mas se eu, a mulher bopi$8
n�Q lhe resisto ... E' manía!

Pôde lá ser I Desistir,
do empenho de beijar,
olhos que são a luzir
dOis.faroes, sempre a brilhar,
ondas de. luz a espargir?l ...

Teria graça, por certo!
E Só porque me nlio queres?!
Nada!. �ão me desconcerto.

Di�em que o adio, as mulheres,
Tem'sempre do'amôr perto! ...

Portanto, teimando vou,
empora ainda se afronte.
«Q�el.D teimar sempre, ganhou ...
- E o cantaro vae á fonte,
até que um dia ... quebrou! ...

Luir Trigueiros.

NOVIDADE LITERARIA

R E I I N f A M, E
E' o titulo dum romance do grande escri

tor José Agostinbo.
Tem �38 paginas e custa apenas 30 Cen

tavos (300 réis).
�ão se leem publicado livros em Portugal

maIs baratos.
.

Pedidos á
'

COMPANHIA PORTUGUEZA EDITORA.
14, Largo dos Lojos, o,u 119

Rua do Almada, 123
POllTO

Um grave. �onmto �anaoo �or uma au

tori�a�e retjntam�nte' aemo�rati�a

• .. _c;. 'E '

---------�--------

lrofasl! el,a,lar .

Áo nosso conbecimento cbegou um caso

para comenlar o qual não ha palavras su

fici�ntement� asperas.
Contam-nos· o seguinte: U!lla noite destas

a Gnarda R�pubhcana, na sua missão d&
zelar a ordem publica e fazer cumprir as

leis, Coi alé ao povo das Cabanas. na freglle
zia da Conceição, deste conr.elho e encon'"

trou o estabelecimento de Antonio Fernan
des. já depois da bora regulamentar, des
pacbando vinbo a nns freguezes, que se en

contravam dentro de casa, ã porta feCbada.
Tendo intimado a abertura da porta, os

agentes da ordem comuoicaram ao dono-
como lhes cumpria-que estava D,lultado
por aquela tl'ansgre&são da lei.

Imaginem agora os leitores quem com 011·

tros estava lã deotro a beberricar e teV6:
teve decerto v,Qpdres do Qlcool-a lembrança
de cen�llrar o serviço da· Guarda?,

.

O prlJfes�or da escola do secso m�sculino
da fregllezia dª Conceição, sr. VaqnÍtlhas'

Taes inc�nveniencias disse e prltferiu-()
que faz o vinho I-que. a Guarda só por be
nevolencia o não prendeu, mas não poude
deixar de o processar.

SenhQres da polilica uniooista I Olllem
para o caso I

Ponham agora aqui os olbos e. vej am
qoanta razão assiste á maioria do pôvo d�
freguezia da Conceição, que desde ba tem-·

po vem instando .pela retira�a do professor,
sr. V3q�inhas. ,

'

De1l13is 'sabem os senbores, que os atos

de que o mesmo foi ;Icusado sãl) verdadei
ros. Te�m-os n�g�do, màs agora estrondo
s�m.enle o ·professor visado vem mostrar

quanta razão cabe a este povo, instando pela
sua saída.

Não queremos agravar a situação do pro
fessor Vaquinhas, pondo em focQ a sua anor

mal conduta, de que á e�emplo o caso atraz.
referido. Mas quasi pode afiançar-se qlle,se �
Guarda Republicana todas as noites revis
tasse cerlas vendas da Conceição, lá encon

traria sempre pela frente, a protes1tar co�
tra o seu serviço, o professor, sr. Vaqulr
nbas. Não é em vão que se usa e abusa dar
bela pioga.

Belos eJemplos aos seus alUDOS dá este-

professor I
.

E Já agora não termmaremos sem instar.
que seja feila a vontade do POYO da fregue
zia da Conceição: a retirarla, quanto aotes,.
deste professor, que com os seus atos des
de b� muito está incompatibilisado com a

popul.açãp desta freg\lezia.
Providencias, 'sr. ministro da instrução.
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GRESS'D' FAR

Ninguem mande vir de fora nem compre noutras casas, sem primeiro visitar esta fabrica .

DE L!\DR!LHOS
.

MOSAICOS
os MAIS RESISTENTES, ,ECONOMICOS E EMBELEZADORES
W£ 81Œ@) fBIIPgŒI IJ 8 a8lgR' (j}J1 is WIJI'VI@)! U@)ttlIJ8R@)

Deposito de cimentos nacionaes e estrangeiros-Preços sem competencia-Descontos aos revendedores

��'.·I. PIM·TO .IUMIOR E COMP.�""FARO��

•������,������i����������,.
I AGUA DA MATA· '1
I CALDAS DE MO,NCHIQUE I,
� A melhor agua de meza, estomago e anemias, analisada pelo dis- �.
� tinto analista dr. C. von Bonhorst. �
�

.

Vende-se �os copos, ·na Rua de Santo Antonio, n. o 85, e no T�a- �'
� tro Circo, e.m noites de espetaculos, on?e. o vendedor se torna conhecido �,
� por trazer 'Uma chapa no bonet, com o dístico de e',GUA DA .VlATA. �,
� Vende-se aos garrafões de 5, iO e 20 litros, á razão de tres cen- �
� tavos cada litro, na Rua de Santo Antonio,,!l'o 85. ii>
� caA.E.GUERREIR06) �

,I
.

�&�é) . �

.������������fJfJlfJ�������IJ�����1
1.'����GSl(s&G8J_Gœl�esJæDGfI�.

rAn�ACIAS II,
.

If.r���f.::m,ohã de serviço as seguintes I, � F I C N � D E G�!��II � � E � EL E I � �
.

Higiene, (Rua Ivens 22); Paula, (Rua I IDireita); Associação, (Rúa de Santo Anto �S D PORTO�
nio),

I NE�TA :c�na e:ecut;m,s� �odos os trab�h: deCorrea- ICOFRES � na e Selaria com perfeição e por preços baratíssimos .

. De segredo, contra fogo, garan- m Ha sempre á venda todos os artigos de limpeza para car- I
tidos. m ros e anirnaes, tambem por .preços relativamente baratos, as- li
Latoaria Marreiros-.PARO. � sim como todos os mais artigos que dizem respeito a esta in- .'

� dustria. '

I!I Rua 1,° de Dezembro, 22 e 24

le . -FARO-

.�(ID�{ID�������<El�.:

das obras publicas do distrito de Faro, se- \ P�reira de Assis, Pedro Freire de Almeida e a menina Ma-

cção de Portimão. ria J9se v��. .
.

.

.'

, d
.

Terça-relra, H-D. Mariana do Car.no Ramos, D. Elvi-

. . Est� em Lisboa � noss� presa o cor- ra da Silva Pereira, D. ftlaria Anlonia Viegas, D.' Laura
religionario sr. dr. Joao Batista Caleça, de Palermo SilJeira, João Carlós Barradas, José Alves Dias,

· Tavira. francisco An.lonio Rebelo, Jesé Maria Fernandese Joaquim
.-. Manuel t!o O'.
� Quarla-feira,lIS-D Francisca do Carmo Palhares, D.

Inaeia Ramos de Oliveira, D. Maria Emilia do CarillO, D.
Isabel Ferreira Mp,ndes, Fr�ncisco J,osé Pinto, José Vicente
do Cármo. Anlonio José Lopes, Pedro da Silva Bolinas e a

menina Maria Helen. Fonseca do Carmo. '

Depois de uma. doença longa e atroz fale- Necrologia: ,_.,
"

ceu na segunda-feira pretérita o noSSO sau -' Vitimado por uma enlrite inreciosa faleceu em Vila Real

· doso amigo João BOla Valerio que contava de Santu Anlonio, ° sr, Paulo Domingues Mascarenhas, de

ee d d d O f I 30 anos de idade.
apenas 2.., anos e e a e. seu unera, O seu funeral, que foi muito ceacerrtde, foi uma sentida
que revestiu grande imponencia, realisou-se homenagdm ás qualidades do extinto,

na terça-feira. o passamen to do sr. Mascarenhas qne era corresponden-
A' sua desditosa familia os nossos mais Ie naquela vilB do Diario de Noticias, causou geral

Profundos sentinieutos.
.

consternação devido aos S8US dotes de Inteligencia e bon-
dade..

--Já levantou a võo desta freguezia para Deixa na viuvez a sr." D. Isabel Martins Mascarenhas e

a de Santa Barbara o passara bisnau que na orfaodade um filbinho de 19 mezes.

aqui se encontrava desde ba anos. Anda em

procura de ninhos mais ou menos especiaes I
para a conservação da sua alma.
Antes det um ano é capaz de bater as

azas e ir pousar ás portas do inferno. A
Providencia uos livre de tão monstruoso pe
rigo I

. Em virtude de ligeiro íncomodo de saúde,
-o sr. M. Gameiro só Da proxima semana

poderá vir tomar posse do cargo de gover
nador civil de .Faro,
= A fim de habilitar o unnisterto da jus

tiça a poder sausfazer-as perceutagens que
perreucem ás cámaras municrpaes para ins
tala'ção dos serviços do registo civil, o mi
nistro da justiça vae apresentar ao parla
meuto uma proposta de lei, elevando de i2
mit a 24 mil escudos a verba destinada ás
despezas da couservatoria geral e lias ca

maras muuicipaes. Pela nota já conhecida
dos emuturnentos do 1.0 semestre de 19t3-
1914, a importaucía daqueia percentagem
eleva-se 1i0 corrente alio ecouomico á quan
tia de 2¡ mil escudos.
Pela contabilidade daquele ministério fo

ram já dadas ordeus para o pagamento da
quelas percentagens relativas ao 1.0 semes

tre do correute ano ecooomíco.
= O capitão de fragata sr, D. Bernardo

da Cesta, auug» comandante da Escola de
Marinheiros Duque de Palmeta, entregou no

.miuisreriu das colonias o retatorio pormeno- Cachoporisado da missão de que fôra incumbido,
. relati va á determinação exara doe locaes e Esteve nesia aldeia o cidadão João R osa

bem assim dos recursos para o estabeleci- Beatriz, acompanhado dos seus amigos srs.

mente dos farces da costa 'de Moçambique, José Bodrtgues Mestre, Boaventura Rodrigues
em harmonia com os planos de alumiamen- de Passos e Francisco de Sousa Eusebio, tra
to adotados para aquela costa. Os primeiros tando da anexação de Cachopo ao novo

faroes a construir serão os do baixo do Pill- concelho de S. Braz de Alportel, retirando

da e de Mafamude, par serem os de mais muito satisfeitos por colherem esperanças

urgente necessidade,
_

que parecem vão ser atendidas.
.

Os farces que se precisam construir, com ..,.....0 povo desta aldeia mostra-se désgos-'
os que carecem de modificações, são em nu-

toso por causa do imposto lançado ao gado
mero de 19. pela cámara municipal de Tavira. No domin-

= Largou, no dia 8, pelas 13 horas, para go estiveram aqui dois soldados da guarda
o Algarve, a ñrn de ser empregada no ser- republicaua e multaram I em 221$ um pro

viçll de âscalisação da pesca, a canhoneira prietario por causa do gado. E' a primeira
'Beira, que vem substituir em Portimão o

multa nesta aldeia.

contra-torpedelro Douro, que recolhe a Lis- -Continua doente o sr. João Torres Ma-

b 'los Casaca, ajudante do registo' civil nestaoa. ,

= Foi mandada publicar a lei que auto- aldeia.

risa o governo a abrir concurso para a na-
-A professora D. Aurora' Gomes Delga

veglJçlío a vapor entre Lisboa. e Vila 'Real do retirou do serviç» por doença, com dois

de Santo Antonio, com escala por Sines e
mezes de licença. E' muito sentida a sua

portos do Algarve. falta porque era uma professora muito inte-
= Pediu para ser colocado num dos re- ligente e simpatica.

girnentos da guarnição de Lisboa, quando --O professor da escola moveI, sr. Anto

promovido a alferes, o aspirante a oficial de nio María da Silva Pereirá de Lima, conti·
infantaria 4, sr. Manuel laacio da Encaroa- nuando sempre e com a maior dedicação a

- interessar·se pela propaganda da iustrução,çao.. _

= O alferes de infantar,ia 33, nosso com-
deliberou aceitar as alunas pobres na sua

provinciano, sr. Lúiz Antonio de Santana, escola, DO curso diurno, durante a ausencia

pediu transfereocia para o regimento de in-. da professora, contribuindo com este proce
fanteria t, por troca com o alferes, sr Hen- dimenlo tão bumflnitario para que as crian-

Irique Alberto de Sousa Guerra� ças não se esqueçam do que já aprenderam
= Os srs. Camara Peslana, diretor geral

e tenbam ao mesmo tempo algumas boras

da agricultura; Ferreira Borges, chefe de de otii distração.
. -

p d R b d h O digno professor já enviou á Inspeçãoréparllçao, e. e ro o erto a l:un a e SiI-
das £scolas Moveis os exercici')s de {4 alu

va, cbefe dos serviços flurestaes, vieram a

Faro, visitar o posto agrario 'desta cidade. DOS, que furam admitidos na sua escola

partindo daqui para Vila Real de Santo An-
analfabetos e em sessenta e quatro lições

tonio. aprenlieram a ler, escrever e coutar. Tam-

.' = Pediu para lomar parle na proxima
bem foi enviada á mesma Iospeção uma de

escola de recrutas no 3.0 batalhão de iofan- claração assinada por 25 alunos e recoDhe

taria 4 ou 3.0 batalhão de iofaDtaria 33, o
cida pelo regedor, cidadão, AntoDio Rosa

alferes sr. João Mendes Cabeçadas. Sanches, pedindo a sua permanencia na

= Esteve em Faro o nosso presado ami- mesma escola, elogiando o seu serviço e a

go e correligionario, sr. Eurko de Cámpos, sua competencia p'ldagogica. O professor sr.

digoo administrador do concelbo de Loulé•. Pereira de Lima é digno de louvor pelos
= O major de iufantaria 33, �r. João dos serviços prestados á Republica e á instru

SaDtos Pires Viegas, requereu 3 concessão ção nesta aldeia.

da medalha de prata de assiduidade de ser

"fiço no Ultramar.
= O sr. João de Barros, chefe da repar

tição de ensino primàrio normal, deve ini
ciar no fim deste mez a sua missão de iD

({uerito oHcial ao ensino primario e normal
. do paiz.

·

= Já regressou de Lisboa a esta cidade,
() nosso bom amigo sr. Bartolomeu Pessa-

,; nha de Mendonça. proprietarío do acreditado
,-estabelecimento Tabacaria Academtca'.

·

= O sr. Alexandre. Billotinba, aluno da
".

Faculdade de MediciDa, dê Coimbra, fez eu
'me de Quimica, Física, Histologia a Fisiolo
�ia, sendo aprovado com 17 valores, dis-
�into'

.

.

Os nossoS parabens.
= O sr. Jorge Barros Caoinha, aluno da

:mesmo Faculdade, fez exame de Anatomia
, Tcpografica, sendo aprovado com 16 valores.

- Os n03S08 parabens.
.

·

= O sapateiro Virgilio de Ataide, soltei
ro, de 19. anos, filbo de João Ataide, preci
pitou-se da rocba das Ferrarias para a praia

• da Luz, em Lagos, ficando em lastimoso es

tado, pelo que deu entrada nn bospital da
Jiisericordia.
= Foi ontem tràzido para Faro o cada

"er de uma vitima do naufragio da madru
. gada de t do corrente.

Foi e.�conl�ado no mar SaDto e apresen
ina-se l.a mUllo corrompido.
= FOI nomeado chefe de conservação o

apootador de obras publicas, sr. Manuel
Francisco Borralho e colocado na direção

POR ESSE ALGARVE
Abnancil

Loulé

Como previamente se anunciára, re�lisou
no dia 30 do mez findo, pelas 20 boras,
no salão cinematografico uma conferencia
ou palestra politica, o sr. dr. Maneiros Ne

to, ilustre causidico desta comarca, ultima
mente integrado no partido democratico.
Foi numerosa a assistencia, embora a

maior parte dela movida por simples curio
sidade.

O conferente. que soube entreter o audi�
torio por mais de uma hora, preteDdendo
pÔr em evidencia a obra politica do estadis
ta sr. dr. Afonso Costa, analisou sucessiva
meDte a lei do inquilitado, a

I lei de familia
e a da separação, conseguindo por vezes,
ser aplaurlido pelos seus correligionarios.
Ao que nos consta, novas conferencias se

propõe o babil advogado realisar na mesma

casa de espetaculos, afora outras que serão
feitas por alg�ns dos nossos correligionarios
mais em evidencia neSIa localidade.

CART.EIRA
Fafem anos:

A'manbã. domingo, n-D, Raquel Judice Carneiro D.
Maria Emilia Pioto, D. Eugenia da Conceição Teixeira', D.

lIelicidade da SIlva Moreno, D. Guiomar da Trindade lIIur

la, D. Horlen�e da Sitniril Rimos. João Manuel Pereira,
José Alfredo Dias, AnloniD Fra8cisco Domingos, Augusto
:Iavier da CasIa, dr. Vitor Castro da Fonseca, Manuel da
Silva Aurelio e Joao 'osé B�stos.

Segunda-feira, lS-D. Amelia Fernandes Pilolo, D. Dia
ria Eduarda Afonso, D. Luiza da Encarnacão Paes, D. Na

. �alia Mendonça Vargas, 'CoD�taolinD CaDlllño, dr. Alexandre

�-
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. RESTABELECER
il Sande e as Forças,-
reparar o corpo gasto d09doente ema.
grecido, restaurar as forças vitais e

s�priru:n �lilf:ento defacilassimilação,
eIS a ffilssao (la Emulsão de SCOTT.
A PROVA:
..Minha filha sofria desde tenra idade
duma fraqueza geral, não comendo
quasi nada. e estando quasi sempre
de cama. Experimentei centenas de
remedias, que, mau grado meu, sou

obrigado a· dizer que nenhumas me..

lhoras lhe deram. E exultando de
alegria que digo que a Emulsão de
SCOTT foi '

�����������

LA IU ADU "Ii,tU,H" I
NOV'A LAMPADA DE FILAMENTO TREFILADO E INQUEBRAVEL I

CONSTRUÇÃO SOLJ.DA I'
AGENTES EM PORTUGAL I

.Appareillage Gardy, S. A, I
LISBOA-'-RUA DA ASSUNÇÃO, 99, 2;0-:-LlSBOA riEsta-lampada lem o maximo de luz e o minimo de consumo. E a melhor que ha DO mer-

Icado e a mais baralá. Pode ser desde 10 a 100 velas. O agenle da casa Gardy em Faro en-
.

carrega-se da montagelll da luz e de lodos os seus aparelbo�, bem como da in.slalação de 'cam- .

painbas elelricas e pàrn-raios. Manda vir todo o male rial preciso para monlagens de elelrici- �
dade, tanlo de luz como de força molriz ou aq uecimenlo.-Malerial de 1.' qualidade. IfPreços baralissimos-AGENTE, Anlonio do Carmo Benles-Rua Leles, 0.0 21- FARO

�
����������

o unico remedio
capaz de lhe combater a fraqueza que
a ia definhando a pouco e pouco. Com
alegria vejo minha filha comer com
bastante apetite. tem bôas côres e

está gorda." Albano José da Costa,
Largo da Alfandega, Vila do Conde,
8 de Janeiro de 1913.

. As provas realisadas nos laboratorios
demonstram que a Emulsão de SCOTT
e ideal na combinação e na forma,
tres vezes q¡aisefica.zque ooleo comum
de figado de bacalhau, e imensamente
superior a todas as imitações, na con

fiança que merece, na sua virtude
reparadora e na sua excelencia geral.
� Emulsão de SCOTT tem um espe.
clal valor no tratamento da anemia,
escrofula, raquitis, doenças da pele,
de?ilidade e: todas a� a,.fecções bron.
qUIcas e pulmonares.

.

Emulsão
deSeOTT.

Vêde o peixeiro
com o grande
peixe, no pacote,
sinal da pureza, boa
qualidade e força do
preparado SCOTT.
Recomendado por
todos' 'os medicos
para uso tanto das
crianças como dos
adultos.

T,!'das as Pharmacias e Dro�arias vendem a Ernul.
sao de SCOTT.
·Representante
A. Y. S 111 A R T. Rua da Fabrica 27, Porto.

,
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¡! -COM- IEstabelecimento de drogas; ferragens, tintas, vidraça e outros artigos a

PRECOS EXTREMAMENTE CONVIDATIVOS

�omo o proprio freguez poderá verificar. !
I Ninguem compre sem primeiro Visitar este estabelecimento. ¡
I RUA D. FRANCISCo GOMES, 18 a 22

i
I \

I � PORTAS ENCARNADAS �

1���������í-4
HORARIO DOS COMBOIOS
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<
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20.40 7.15 6.10 6.58 7.14 Dea.te 7.24: ' 7.40 8.20 9 Correio

,fi.5 40.25 9.18 8.25 8.5 Asc.te 7JS5 7.42 7.� 6.30 RápidO,
17.5 8

---

- - - J) - - - - J)
---

O.�O 7.56 -9- 9.44 Des.te 9.r$5 40.22 11.,19 12.25 Tr.-

---

10.45 1O.�O 92:t.!
---

- - - - - Asc.te 8, IO })
--- --

Oes.t� f2.10 t2.3t
---

- -

.
- - - - »

- - - - - Asc.te 13.U 13 - - » .

,
.

---

19.20 i7.H i6.45 16- }) - - -- - D
---

UHS.te 16.15 i ti.44 17.42 18.50- - - - - :.>
-- --

---

Asc.te 17.6 i6.4! 15.40 ,14.30- - - - - J)

6.40 21.15 20.15 19.11 '18.45 D 18.37 18.24 i7.47 17 C(lrreio'
6.40 ,'8.30

---

- - }) -- - -
- li

9JO 16.20 17.50 18.24- '18.44 Oes.t8 18.55 19.10 19.44, 20.20 IHpido
9.10 t9.20

_-- ---

-
� - D -

-
- »

,

III 18.30 20 2L3 21 35 li 22.5 22.29 23.34 0.30

MI:to_�- Ase. te 123.35 23.22 2Z.30 21..30
=
_---- ------

qualquer quántidade na tenda de
Carminha Ramos. Praça da verdu
ra, Faro .

SEMENTE DE COUVE
Vende-se de boa qualidade e em·
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, ,; SEGUROS DE VIDA (TODAS AS. COMBINAÇOES)
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AGENC'!AS EM 1000' O PÁIZ' E COLO N I ÂS
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Séde-Rua do Alecrim, lO-LISBOA'

Repr-esentante em F�ro, MANU�� FRANCIS�O COSTA
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Tratado de qilimiea Elementar (7.a Edição):' Um volume de 4cO : ,

,

.

r " páginas no formate 22X,5cm com 122 gr�vuras. (RREÇO-ii!P500 rés,'
Obra util e recomendada a todes 08 que ,_d.e�ejA!D in!!!rujr-se nf!.Sta ciencia: as teorias quimicas são metódicamente tratadas em separado com a -maxima .clarera e bastante desenvolvimen

to; a parte descritiva é rica na indiclÍçãô de expeneécías 'a'fraeñ1és'e' p;.e)l;¡i'aç.¡fe� '¡fe'vaf'dadllrro 'iotehisse na vida pratica;"� os problemas fundamentais da qujmlea elemeutar estão cuidadosa
mente tratades em secção especial acompanhados de modelos literais 6 fxemplifi�"ções, numéricas da ,disposição rlos calculos. Este compendie foi adotado em seguida á sua primeira publícaçao em
quasi todos os liceus' e 'seminarios, DO Institutu lndustneil e Comercial do Porto, e em diversas esc olas normais" industrta is e agricolas.

•

Lições .Ie Flslca do CUI�O gCI"al do,S Uec_Iu e cS,('olas oo!"mal� (II,a Edição), '.
i

-

,

� _

'

,_ J
Um volume de' 396 páginas no formaro 22XI5cm com 400,gravuras. PREÇO- IIi!P200 réis,

Este compendio, qividido pedaeõeicamente em pequenas lições, fqLI!Jeferido p,�r unanimidade pela' Comissão nomeada pelo Governo para o exame, dos IivlOs destinados ao ensino �eCUD

"dáno apresentadés" no concurso de '1899, 'e �eguid" mente mandarlo adotar em-todos as liceus por Decreto de 17 de novembro publicado no Diario do Governo n,· 261 do mesmo ano. Foi no

":v'd'me�to proposto para oensino no curso-geral dns liceus pela Conlissào ofici»] no concurse de 1909'(D, do G. n,· 192},-Cadn liçãn é acompanbada de Um questionaríc q�e substítue a presea-

� ca de professor e facilita a revisão das rôaterias estudadas. �Iém disto, também no fim de cada lição, em c�ja matéria poderá ter loaar aplicações numericas, se encootram enunciados problemas
muito, Iaeeis que nqt.avellI\lln!e eontribuemj para a clara compreensãc dos assuntos da f;esll�tiva lição,-Pelo se u metorlo essencialmente indutivo experimental e pelo seu carater elemen tarissiæo,
este: compendie postye �arJ,icu!"(eS vantagens para se adquirirem sem fadilt. nem, dificóldade as primeiras noções exatas d. fiSIC', encontrando-se ppr isso adaptado não só ao curso geral des li-
cens e 110 curso das �sco¡as' lIúmais, mas ta�b�'!l_ ao ensine ministrado DOS seminaríA,s, nas escolas elementares industriais e IIi1S de comercio e agricolas, .
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, ;--Tra�ado-de FI8Ica,,�I�mentar (8.a Edição). Um volume d�)V _ .. ,,;
,

�
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". •

. ,

, _,��_ ..1, 7�4,pá�m�.�no for-maio 22XI5cm com 752 gravuras PREÇO-I;¡'bSoo
'E�t; eieele�¡e livro de Fisica foi )lpêf�fido por unanimidade pela Comiss�o nomeada pelo Governo para o sxame dos livros destinados ab ensine secundario apresentados Ino concurso geral de

1891í, e seguidamen,te mandado adotar 'em todos os IiC¡;U� por Decreto de 2.6 de setembro;' pUblíoadó no nIdrio, do Governo n.? 218 do mesmo ano. Foi novamente o u'nic� livro proposto para
o ensino liceal complementar pela COmissão' �fichl no conc,urso dEt 1909 (D. df( G•.

n.· t 92), Esta edi.ç�o está i�teiramente acomodada á revisão geral do estudo da F'sica n�s hceus de harmonia
com as Instruções ,que ,¡cpmpanb,am os programas 90 curso complementar, pois qUJl, além das matérlas novas mencionadas nos programas da 6,· e da 7,' classe, contem as matenas das classes anteriores,
e t�rmina 'cilii! uma deiellvolvid.a: Il metódléa colecã\¡ de probletnás '1I11merícos '3companbádos da'lndicàcno Ilós artigos da doutrina do texto 3 que se refer-em e das fórmulas empregad as ná sua resolucão,

r"Estas obras, qUe ,tem sido preferidás "em" coilcursos oficiais de livros .de ensino e qUA estão v�lgarisa)\"s nas escolas de Portugal e do Brazil, acompanbam os pro�resso$ das ciencias fisico
quimicas ,encontrándo,se atualisadas-com, 8 ins8rç�o, das doutfl�as so�re as ,modernas e impo�tantissi�.s d�scobpr,tas, tais como a_da fO,tografia das cores, da fotografia atra vd dos corp�s opac�s
ou ralOS X, das córrentes d'alta.lrequeDcl1l" 90s_ �adlócorfdutores, dá telegrafia, sem fio e tia r'arf.ióal::tl' Idida.! Os pnD CiplOS p ded uçoes teoncas, as expenenClas demon�tratlvas, as apliCa çoas, pratl
c�� _�"Q� prQblemas, Iluméricos, IlI;tilo expostos por forma que _imprimem a estes livros. a 'su� ear8��ristica c1He1,a e a moderna o';entação pedagógica, tornando-os simultaneamente apropriados 30

ensino t�órico e �rátiéo,'á disci�lina"dó espinto e aos trabll190S do r,bOl:atorjO. Sã!) tamhe,m Ilyro;; uicis fór. dlls cursos escolates: o amador da fotografia encontra os conbecimentos suficientes (re-'
""ceitns e"preceitoor para principiar a op�rar com segurança e bom resul.t.�.9; �telegr��ta I'��untra os conb6cimentos dá,S r"ações nos eorpos e da �letricidade iodispensaveis á sua profigsãoj e todas Gíi

as pessoas que desejam adquirir noções dos fenómffllos da��tureza encontram elementos que rlevp-m 'satis[.ze¡'''âs 6xigenclas do seu espirito"
'

. .

,

LISBOA: Ú')Jr�ria Ferin� R-u� N�va do Almarl-a, 70,-PORTO Livraria ClJardron, Rua da��Carmelil"s> 1 H,-COIMBRA Livr�ria França Amado, Rua Ferreir� Borges, 115.
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